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ERRADICAÇAO ~IJlhillc~ D A  IMBAUBA E OUT aAS ESPÉCIES LENHOSAS. 
NAS ENTRELINHAS DE FERINGUE~RA'  

I. liril,aiih?< f f i c rnp io  \ r ~ )  f a 7 ~ m  y r ~ p  (!e rrupq de e e c ! r r  ri,rnc!r3<, :i.~ 

~>ci i l~ncãn ( 'o 9< i10 .  a p h t  a q i~cimadn S.ío plantls  ric ~r r~cc imrnfo  r:ipiilo. cuiqr V*- 

men tcs nrcrcsi tam c l t  lu7 vrrn ic l l?a pnra ecrmin3r. : I r >  ; ~ , r < ~ o  c i i j i  ,? r7t113~5r) ?ai-r~l ir-  

Ilic.l-<liçtnnte iniht* :i w m i n n ç 5 n  ( Mor~tc; ]'.-r)). 

?()h  ~:ondic&-\ <!L' c o l l r r t ~ ~ r : ~  VV-CC t ~ l  iCc113~?-1. :I lu7 vernielli;i (: rct1d:i prl:? (O- 

:i:i~em vrr+e c ;i lu7 trnnvni t idn !orna-<? prorinrcionnlnic.nte maiq rica cm ivirn- 
vrmclho i:iic ~ n s ' i ~ i  o vemielhodi<tante)' e. n c w x  conc4;~ikq. v Ternrntrq 
imh:iiiFi.a c30 i m p d l t l a s  de rernzinar ( Mnraes IO'n i 

C'cim (3  n ~ n n ~ i i ~  de I'vtrrnrrv r o i i  r v l t r n ~ ,  l ~ r - ~ l r n ~ v n < ; * ~ ,  raqtt'lnnttq. iopn n o  ini- 
i t t l  d;i ~ ~ t z c ; i t ~  çh i~vo~, r i .  nlem d n  vnntn~crn  de m;iinr r~ t~nc .10  ~ ! n r  nutr~cntc.\ '; i< 

crrizas. irnwt!cfi-qe o rstnhelecirnento d n  imh;iiiha. com o f cc~ iamen to  da  cohcrriir:~ 
vcrc!c. 

Plantas iovcns de imhauhn, qiie a Ytiemrin t; C ~ P : I Z  de cohrir. nind;, potlem xcr 
ciorniiiada< @a Iccurninos,?. mnq tcm ~ i d c )  ~ttniulli !SZC~-FCI  ;1 wmc.aciura c l a ~  pl:iri- 

t3s  de c o k r ;  i11 a. quando i - !  forrinl feita$ drias nii man roçapens da ve~etac3o ~ccuri-  
d i r i a  nas entrelinhas. Corno .i ~mhaúha tem cap3cid3d~ (!C rebrotar 4-om miiito vi- 
por. a cada roqapm as novas hrotacóes ultrapaawm raprdarntinte a dtun da camada 
da lepinosa.  'la fasc de crescimento rápido, ar6 cinco m seis rnetroq de altura, ao 
contrr i r io da maioria das plantas, 3 imFi:iiihn nrTo sc deiua nbriiar pela Alermh. .;\ 
partir d o  zepndo ano essa< plantas podem exercer rorte comp!ic;?ai por nutricn- 
tes minerais, i á  que o seu qiqtema radiailar 6 muitrl vieorozo c hastante ramificado 
na Arca dc aplicaçào do adubo químico. O tronco de onde partem os rcbroto~.  
perslmente. tica oculto pela Rderuria e apresenta contínuo incremento em dii-  
metro. 

1 Trabalho realizado com a pankipw3o de recursos flnanmlrordo Co&nioSUOHEVEAIEM- 
SRAPA 

7 Enq? Agr? . Pesquisador do Centro Nacinal dr? Pesqutsa de Seringueira e Dendt! (CNPSD) 
- EMBRAPA Caixa Postal 319 - C t P  69.000 - M ~ M U S  (AM). 
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Alem da irnhriuha. .I ~ u r i i h h a  t St bia~i~m \? I n calucara ( . Y o l ~ n t r r n  ~-oitrc.orrl l 
tamhdm d o  cnpa~cs  de perciqtir p o r  rehro t~c3o .  ;iptis o tccliarnen to  da cobrrturn de 
lir~rarta. mas o riumero de indivídtioq c menor c o pequeno porte dessas cspt.cics 
n;lo Ihcs c a n k r e  :t mesma capacidade de çompetic.io d a s  imbniibq\ 

, enadicaçSo da  irnbaúha. nas cmdiçikc descritas. 4.  portanto. uma cperaçso 
necedna. não q ~ ~ a s  para redunt o custo de manutençao das entrelinhas. j A  que 
<;io ricct~s:irl:is ~ r t %  mais roçngens por nno. para impedir que ;ic i;t3nnnieirliq 

venham n w r  qcimbrc~dns. ma! r:irrih6rn p;ir;i cvirnr a c o r n p ~ t ~ ; ; i o  por riurrientes 
miqcrais. 

:I ~lirninnç30 por arranque rnmur;! das f ronqueiras exiee miii t:i mSo-de-ohrn. 
F'rcciirou-ce. portnntn. 3 marieira tnaic prática dc ;iplicac;?u de arhusticir!as c a p a m  
de climinnr n imhaiiha. tt'iido-qt c h t i i l c ,  rcwltndcrl; h:i<t;intc cntisfntt'iric)\. cnnforn!e 
6 ripreqentadii n seqiiir. 

0.; testsc forani feitos cm qiintro drex5 J i f e r c n t e ~ :  
Area A Seringal de 4 1 Z ano?; i r ea  ~ i c  10 ha. com qcrineueiraç pouco Je- 

qenvolt~cin< par3 c ' s 3  ~ d x i t '  i 12 crn n 2s cnl L ~ C  c~rc~inlL'rcnci;~ IIo tronco a 1 ,?O m 
da uni30 do enxerto). nos coherrura de Siirnurio pl~ascolnidc.t, f c ~ l i a n d a  completa- 
mente  as cntrclinhac. com fraca noduIac30. \as I!nhns de w;inmeirris vem wndo 
feito o controle c1;i Icprninriq;~ c outras inifasoras. CT +Rixa de .'-O m (!ti largura. 
com herbicidas a p:lrtir de  julho ~ l c  IQSO. \tií cqtn d n t n ,  1 1  controle cr3 maniial. 
com roc3gt'm dnç cri t reliniias. 

Amo €3 - Experimento de compettçZo de clones. i rea  dc 2.2 ha. scrinpciras 
de 30 mew, corn ctesenvolvimento $:itisfatOrio para 3 maioria doq clorres. Cerca de 
metadc da área cttá coberta corn R~ermra. ConiroZe de invasoras corno na irea A. 

Ama C - Experimento de espaçamento. Arca de 7-22 ha. se r inae i ra  íie 3 1 I 
anos. com crescimnto retardado. cobertura fechada de R ~ ~ r a n a .  Controle de inva- 
$oras como na Atea A. 

Area O - .Seringal de plantio comercial (Gtanja Paraíso. krn 54 da rodovia 
AV-010: km 4 da ZF I - Distrito 4gropecuáio d a  SUFTUMA. Manaus), com sc- 
ringueiras de seis meses. 

5nas A c C'. as tronqueirm de irnhaúbas, com diâmetro variando de 3.7 
cm a 12.8 m. estavam ocultac sob 3 camada de Rlerariu, <ando v i s i w i ~  as rehro- 
t a ~ i l e s .  as quais ultrapassam a I7r~rnria. 

Va 5rea 8. o maior atlensamento de  imhaiiha e outras espécie< Ienhmas ocor- 
re na parte não  coberta com Pu~*urin. onde predominam p a n i  íneas e ~arnambains. 
como eqpc ies  herb5ceas. 

Y a drea D, a ocorrência de c a l u p r a  na rire3 tratada. r'ra iUpCr1or ;i de tmbau- 
hn. coni prednminancia de ~ndividiiot  rrnvenientes de Femcnreq t!enninadas. Fii 

n?cno\ dc. trcq meses. quando hnvia sido felta .i itltima rocwern riianiinl da :irc3 



O plantio da wringuein C feito em linhas duplas divergentes de 4 m x 3 m, com m- 
ttelinha maior de 1 il m de largura entre as linhas dupla. ocupada com a cultura 
inttrcaiar de maracujá, e s u h t i d a  a capinas frequtntcs. Foi tratada uma área de 
2,704 m' , MS entrelinhas de 4 rn. 

As h, R e C Ho localiudas no Campo E x m t a l  do Centro Ndmd 
de Pesquisa de Serinye~ra e D m d ê  (CNPSD). km da rodovia A M ~ ~ O ,  Ma- 
naus, AM. 

OF testes para seleção das arbusticidac. na concentraç30 e rnttodo mais efi- 
ciente de ~ P ! I C ~ Ç . ~ O ,  foram feitot na hrea A. 

Foram t c 3 t ~ i o s  05 arhuqticidns T ORDON 101 e TRIB'CTTOV 10. nas cnn- 
ccntraç(?ks de 100". 5CY:'r. 2,Çr:. 1 0 "  e 5 q  do produto comercial, e TORDOV I 
(t'ormulaçJn em ci!co) sem di!uiç3o. Cada tratamento foi represcntndo p o r  amo<- 
t ra de 3n ;! 30 trnnquciras, de dr5metro variSvel. 

Ycçw trqte preliminar. 05 arhurticidm forani 3;ijic;idoi n o  tronco ?í;iwY. 
furos f c i t o ~  com verylh3n de 1 ' 2  ptilc~adn, de ponta apiiçacia c cabo rle madeira. 
f!rn cada (ronco fornni k r t o ~  de um I aiiatrrj furos. tIc acordo  com o ccu Oi5mrtro. 

FOI I C P ~ ~ Ç ~ C )  O TRIRt'TOY 70. ria3 conccntrncõe% de ?Oc, 10"' e 5" do prodii- 
to comercial. aplicado nos rebrotos. a dvas alturas: a 1 nos cntwnós ocos dos rehro- 
to<, cortados aha~xo da camada de Ptteroria (20 cm a 10 tm acimn da inwtç50 dos 
rchroto~ com r, tronco hasd; h )  idem, acima da camada de Pverorio (O,Sn rn a 
1.20 m de ai ti!r;1 J. 

Em icstc preliminar, verificou-<e ser impraticfivcl mcdir com e:catid,?ó o -:olu- 
me aplicado nos entrenós ou em cacla furo no tronco bawl, com o um de sennm 
(!c inicçJo de 20 mi. llesmo 3s TOII~ÇCSS mais diluídas 05-recen* resistência i paq- 
<a& pelo orifício da serinea. e, frequentemente. com n prema0 necrdr in  para e l -  
pclir o I íqujdo. èra ultrapass;.ido o volume que se queria T r p 1' icar. 

Optou-se. portanto, por um rnttodo mais ianplci, wm exatidão, quanto 30 

volume aplicado, o qual pode, no  entanto, ser rnantr tlo dentro do limite entre t ml 
a 7 mt. de acordo com o diimetro interno do e n m n ó  cortado, por jimples avdiaçllo 
visual. E m  amostra de 100 entrencis. encontrou-se a mPdia de I .9 ml t 0,27 ml por 
entrenb, a qual, arredondada para 2,O ml, passou a wrvir de b a x  psra a estimativa 
do  número total de rebrotos tratados. a partir do volume total aplicado na área. 

O método de aplicaçiio consiste simplesmente no uso de garrafas de plástico 
de 1 litro. do  tipo usado para emhrilavm de Alcool. ou similar, em que na tampa dc 
plástico se pode fuer  um furo circular pequeno. no qual C inserido iirn tubo rigido 
d e  plástico, de 8 cm a 10 cm de comprimento. Para csw propósito aiustam-se per- 
feitamente 05 tubos das agulhas de injeqgo deuartáveis. rujo ressalto ds base facilita 



ri t !\:iç:To d o  tubo iia :;irnpn Ya  ponta d e w  tubo 2 fe i to  um ftiro de aproxima~la- 
mente 2 mm. Na ?atraia de plristico deve-se colocar a emulsao diluida de aqpecto 
leito~o) ate no rnnximo 2 3 de sua capacidade, para que ri  liquido não dcrramc nn- 
tes que a ponta d o  1 u bc, fundo  cncoste nos entrenós ocos  

Pnra evitar contato manual. a garrafa de plástico é colocada dentro de um 
saco de pldstico. com as bordas dobradas. de modo a impedir o escomrnento do 
liquido para as mãos. No caso de tião se dispor de luvas, o saco de plástico tem-se 
mostrado um meio seguro e aconselha-se o wu uso memo com luvai. O uso de 
rna'scaras 6, no entanto, desnecesdiriú. 

O corte dos rebrotos pode ser feito com terçado (facao) pequeno, e a aplica- 
ção d o  arbusticida é feita pelo mesmo trabalhador, que carrega em uma das mãos o 
terçado e na outra a garrafa com o arbusticida. Com um operador cortando e outro 
aplicando o arbusticida, perde-se tempo para achar os rebrotos cortados. que se 
conftindem com o verde da 12remfiu. e a l p n s  rebrotos são deixados sem aplica- 
çào. Vos rebrotos de imbaúba com paredes lenhosas mais espessas conv€m apli- 
car também algumas gotas sobre as paredes do tronco oco. além da aplicação dos 
en t renOs. 

Nas ireas 4. B e C foram tratadas todas as rebrotaçbes de imbauba. com 
TRIBUTO3 70 a I m ,  aplicado nos entrenós ocos cortados acima da P i ~ p r ~ r i ~  (na 
parte não coberta com Aierotid d3 drea R. os cortes também foram fritos à mesma 
a1 tura). 'rfa Arca 11. o mecmo tratamento foi aplicado em 2.704 rn' da eri trelinha de 
4 m de largura. 

Foram anotados o volume gasto de emulsão diluída e o tempo necessArio. 
em hornens!dia, para a aplicaçào. Para fins de cnmpar3çã0, foram arrancados. ma- 
nualmente. na área 4. L0 tronqueiras. anotando-se o tempo !otal gasto. 

\f&dia de r ~ b r o t o s y o r  troncos 6mai.r 
- -  - - - -  - - - A  

Foi contado o número de rebrotos em amostra de 100 troncoq. achandese a 
media de 4 2 0.87 rehrotos por tronco. O valor de 4.0 rebrotos por tronco foi uti- 
lizado para a estimativa d o  número total de troncos tratados por zirea. com base no 
consumo rnCdio de 2.0 ml por rehroto tratado, expressando-se os resultados com 
média de troncosha (Tabela 1 1. 



TABELA 1 - Curto estimdn da qulrnkn da ímbsúba ou- h h o u ~  
(Cr$ 200,00/D/H. Cr$ 350,00/k de TRIBUTON 70, em nowmbro do 1980). 

-- 

No de Consumo MClode- Custo estimado - CrS 1 ,O0 
Area troncos OU de T R i BU- obra 

tratada plantm/ha f ON 70 l i  /D/ha T R I B UTON M#ode6bra Total 
(estimativa) (ilha 

--- 

Contagem 

Seleçõc de nrbusticidas e concentração 

Todos os tratamentos (TRIBUTON 70 e TORDON 101, a 10W0, SOllo, 2095, 
1 0C7r e 5% e TRONDON 1 55. 1 00%) mostraram-se eficientes com a aphcação em fu- 
ros no tronco. Com quinze dias após a aphação, a parte aérea das p!antas tratadas 
estava totalmente ressequida e, logo abaixo dos furos, o tecido do coleto e das rai- 
zes estava apodrecido. Com exceção da concentração a 576, o apodrecimento da 
região ao redor do coleto dos troncos mais grossos foi apenas parcial, em aiguns 
casos, o que permitiu algumas rebrotações, decorridos três meses da data de d i c a -  
ção . 

O método de punção dos troncos mostrou-se, no entanto, ainda muito vaga- 
roso. pela necessidade de cortar e afastar a densa camada de Aiermia, com ramos 
entrelaçados ao redor. 

todos de aplicação - 
Descartada a idcia originai de aplicação em furos no tronco, estudou-se o 

efeito da aplicaçã;~ nos rebrotos 3 duas alturas, confme  já descrito em Material e 
Me todos. 

Em amhas as altbras testadas com TRIBUTON 70, a 20% e a 1 após quin- 
ze dias, verificou-se que os tecidos no redor do coleto e na base das raízes estavam 
totalmente necróticoq. Próximo ao I x r i l  da aplicavão, o caule dos rebrotos SP apre- 



stntãva ressequido. mas a sua porção mCdia ainda se maiitinlia verde. São tiouve 
novas rebrotações, e, com 30 dias, to& as rebrotaç* tratadas estavam totahente 
ressequidas. Há, maior facilidade com a apticaçZo no corte a maior altura. ewitmdct 
se a necessidade de desembaraçar a Aremia entrelaçada nos caules do5 nbrotos. 

01 dados obtidos estão expressos na Tabela no I ,  em que o número de tron- 
cos de irnbauha foi estimado de acordo cãm o metodo já exposto. para ris ireas A, 
R e C. Va caso da &a D, em que a m a i d a  das plantas rinha menos de 0.5 cm, ha- 
vendo mancha com predominância de cajutarp w junibeba o número total de 
plantas foi obtido por contanem. incluindo todas as espécies tratadas. A &dia cia 
aplicacrlo por planta foi de 0;i mi n e w  ireri. 

Yii  'irrarique manual. foram gastas 2 horas e sO minilt!)q. darido J media de 
li niinutos por trunqueira. para a amostra de 10 ~ronçuciras .  

( r~ntrn lc  I!P t\rt tm.7 ~ * t  ~ i ; r i ~ ~  lrn h c > w  - -- - -- --I - ---  -.- - 

.I cajuçrin (.qtlianu?r? t w u p ~ a ) .  iiinihcSa ( ,G)/an~on ;pl r o Iacrt i i*f,snria cp) 
foram também eliminados c o m  a .?plicac90 dn ernuls.70 <li!uida <!r TKIRCTON 7 0  
a 1 0 n .  com a garrafa de plistico. %o caso dessas e s ~ c i e s .  o troncc~ n.50 c oco. nus  
besta rachar um pouco com o tercnú'o o r8~pi do< ironcoç cortados c .  em qepida.  
aplicar a ci;iuls50. í ' on i  aplicxciei aWnx ria suytlrt'icic crirtatla. wrn r:ichar. houve 
sobrevivência dc 35':. Outras espécitBs. alem Jas citndas. pmlcm qer controladas de 
i -pa i  modo. 

40 redor das toumira tratadas, houve mwte da A~erm'a num raio dc cerca 
de 0.3 rnetrm. Com concgntraçWs maiores, a Area dc I'rlmm'o mnrta foi maior. 
sendo ao redor de 0.70 m de raio, com a concentrnç50 de I00"r. tendo rr mesmo 
ocorrido com rORDON 10 1 e TORDON 1 5 5  nSo dilu ido. Isso foi devido A volati- 
iizaç?o dos princípios ativos (2.4 D + 2, 4, 5-T, no caso do TRlT3UTON 70, e 
2.4, 5-T + Picloram, no caso do TORDONi. 

Nas Areas A, 0 e C (TRIBl.TIDh: 70. IWl, como era de se esperar, devido 9 
altura das plantas, não houve danos 3 serinyeir.7. É notável. no entantn. a n3ci ocor- 
Rncia de dsnos na ;ire3 D, onde as tefinpeiras tinham alturas vnnriveis. inferiores 
3 1.50 rn. e as invasoras. em alta denqidade. foram tratadas. ao mesmo tempo. com 
TRIRüTON 70 a I 



Os dados da Tabela r i *  I demonstram 3 vantagem c c o n h i c a  da erradtcqão 
luirnica da imbaiíba ( e  de outras especies lenhosas persistentes. com cobertura de 

PicmTjll) ,  pela aplicação de arhilsticida nos rebrotos cortados x i m a  da camada de 
filemna. Tomando-se o exeniplo da rírea A (Tabela n? I ), para o custo estimado de 
Cr f 339.50. curr a tnadicaçio química. wriam necessirios 1 2.3 dias/hornerit por 
hectare para o arr;inqiic mantiah. que, com o preço subestimado da diária de 
Cr '5 ,'00,00. daria um custo de C'r S 2.460.00 por hectare. Para tamanho$ 3proxma- 
damente imiars de Tronqucinb. 3 diferença de custo por :ronquem 6 praticamente 
constante c. desse modo. quanto maior o numera) de trunqueiras. por he,rarr. 
~naior a vrintwern %:c cus!o d o  metodo químico. 

'Mesmo em ;ircnT (!c mais dc duis d n o c .  wm í.obct7ura de iecumino$a. c i  

r +  todo quimico aprescntri vant 3genq. pela rapidez do trabalho e provavelmente vo: 
mentir cuqto. emhora n,?o tenha <ido medido o custo ~ i i ,  arranque manual. 

Vaie ressaltar que a id5ia dc. riplicnçio doc arbusticidas, com parrafa Je plris- 
t icu. nor elitreni~s d 3  imhaúha, ioi dccorrcncia da impraticahi;idade de aplicaçlio 
cnrn niricelamen to. ta1 conio 2 iisunlmc.ritc fci t o  crn t ronco5 decep,idos de (111 t r39  

~-y~!c!cs 4 :ipticaçáo com ~arraf'n de  pldstico mostrou-sc ipalincntc v i i d a  par,i es- 
v o e s  qeni tronco oco. m i o .  cm priricipio. mais prriit,ca que com pincel. porque ris 
duas operaçües, de corte e dc apEiczcão, podeni wr feitas por um s 0  homcri. cts uma 
t(í vc,:. de níodo bastante ~imples, 

P3rri wringas com uni :i doi$ anos. S S ~ I  cobcrturn rIc P:rerlrr!ir t. qcni ~ u l r i v r ,  
da$ cnt:c.Iirihrir, r! crradicaç30 quimicri torna-sc demorada c de cucto elc~iido, dcvido 
ao eralide numero de plantas pequenas. Outras alrcrnativas dever50 Ter triqtadtis. 

como, por exemplo. 2 npl!c~@o com ?::irrifa plistica apenas n:ts plantas d a  faixa dt. 
um metro de cada iado da linha de plmtio das scrinqieiras, roça8em baixa das plan- 
tas nu h i x a  ccrit:al e aplicaç30 tio arbusticida r,os rehrntos ainda baixos por pulveri- 
z a @ ~  com protetor de Cleritx. 

Em iireas não desembaraç3dm de rocos c troncos remanescente$ ch queirna, 
que dificultam o caminho para a piilveriz3ç30. poder3 ser testado o metodo da gar- 
rafa de p1nstii.o aplicado nas plmtas, ate onde seja fAcil dcanç-tr 3s plmtxc a sewm 
tratadas. a partir da f'aixa linipa da linha de plantto, seiido as plantas de acesso mais 
difícil. no centro dn faixa, controladas com TORDON 10 k (granulado). 0 ris- 
co, nesse caso, é de não haver completa lavaperi e d e c o m p ~ ã o  do P t c l m .  
principio ativo do "TOKDOV 10 k", de absotção radicular e elemorada persísthxa 
nos solos de clima tempcradc. faltando detenninnr essa característica para os 5010s 
tropicais. 1k qualquer modo. o riwo ser6 sempre maior quanto maior a tamanho 
das seringucirriq na  Cpoca Le aplicação. pois menor será o tempo para rlue suas rai- 
zes atiniam as partes mais centrais das entrelinhas. De qualquer modo, rncsmo o 
rirranque manual das imbaúbas pequenas, no primciro ano, deve -r mais vantajo- 
so qwè permitir a permanência de troncos rebrotando após vátias rqagens por ano. 
31c O fechamento das copas do seringal. A alternativa de cobrir as seringueiras 
pequenas com cacos de plistico. para s aplicaçrlo d o  arbusticida por pulverização. 



vostrou-se invi5vel em ensaio exploratorio. devido ao  efeito de estufa dos sacos 
sob a luz salar direta, que causou escaldadura das partes tenras apicais. Ret)ran- 
do-se os sacos 1030 ap6s a pulverização evitou-se essa escaldadura, mas ris plantas 
apresentaram reaciks epinisticas devido aos vapores de 2.4,5-T. 

A vantagm econômica da enadicaçso quimica, para seringais com ou sem m 
hertura de leguminosa, a partir do final d o  segundo ano. ir6 t dernomimda em m 
vedadeira p n d c z a  quando consideradas as opraçóeq sucessivas de roc;i-m ate 
a entrada em cone. Considerando-se os coeficientes técnicos do S i s tma  de P r d u -  
@o para a Seringueira no  Estado do Am;rzonss (EM RRATER/EM BRAPA 1 980), 
os serviços w / D )  p a n  r- das entrelinhas, do  -70 a o  79 mo, d?Eo um totd de 
55 hornens/dia, o que rcpresmta uma despem estimada de C r f  11.000PO por 
hectare, a qual poderá ser rediizida pela metarir, no mímmo, com a enadicaç,70 das 
espécies lenhosas capazet de #brotar, no caso de aurencia de cohertwa de h m b ,  
e n p n a s  aos custos exptessoii na Tabela n? I ,  no caso de cohertwa verde. 

r claro que em áreas deztocadas toma-w exequive! e de baixo custo o con- 
trole com r w e m  rnecinica a trator, mas 3 passagem fieqiiilntc de máquirias pesa- 
das deve ser evitada, devido aos risco$ de cornpacração do colo, particu!nmcnte 
d ~ c  solos argilosos. 

A densidade sensivelmente maior da imbaúba na 3re3 3 C de:~da 3 alisfncia de 
Iluetma. em metade da área, o que t facilmente compreensível pelo mecanismo 
de geminaçao das sementes de imbaúba, ta! como descrito na Introduç50. Trata-se 
de boa demonstraçzo da tese d o  plantio. bastante cedo d a  hrerniu, loco no  inicio 
das chuvas, antes mesma do plantio da seringueira. Sem a cobertrira verde. as se* 
mentes de imbaiiba, disseminadas continuamente na Arca pelos pássaro?. que co- 
mem seus frutos, si30 capazes de germinar e de se estabrlecer como planta competi- 
dora por loneo tempo. aumentando grandemente o número de plantas por hectare. 

Outro ponto importante a ser considerado é o da  posqihilid:iJe de dLmos (L 

seringueira. ou de danos severos Q planta de cobertura. Vcmo com a alta densidade 
de plantas tratadas e o baixo porte das seringueiras. ainda muito jovens da Area D, 
não foram verificados danos i1 seringueira, empregando-se a forma ester de baixa 
volatilidade (TKIBCTON 701. Com seringueiras de mais de dois anos, esses danoq 
seráo certamente improvlveis, mas 6 sempre rneihor ficar d o  lado seguro. rijo ce ul- 
trapassando a concentração de 10%. e evitando-se a forma éster de a1 ta volatilidade 
d o  2,3-D e d o  2,4$-T e,  se possível. dandese  preferencia i forma m i n a .  

e A eliminaçáo da imbaúba e de  outras espçcies Imhaps das entislinhadr +rim 
gueira, em plantios com mais de dois anos, com cobertura fechada de !e@ 
nosa, p l a  rpiicaçiIo de arbusticida nos caules cortados acima da camada de ky- 
rninosa, 6 um método prático, rápido e ecmômico, com grmde vantagem cm 
cornparaç30 com o método de arranque manual. 4 aplicaçáo no caule zortado 



a essa altura. rarnbtrn aprcsen ta van [agem em compmçáo com os outros d todos  
testados de aplicação do arbusticida. 

e Em plantios com cobertura fechada de leguminosa, a erradicação da imbaúba e 
de outras espécies capazes de rebrotar e crescer acima da kgumi- elimina a 
necessidade de roçagens das entrelinhas, c o m  aprtciAx1 redução dm wtus da 
manutcnçáo. 
A semeadura da legurninosa de cobertura. logo no início da estação chuvosa, 
após a queimada, é o melhor método para evitar-se a ocup- da Prea pela im- 
baúba, 110s plantios em que não são feitos cultivos interdms nos primevoe 
anos. 
Em áreas sem cobertura de leguminosa, o controle das plantm hhosas com a#- 
ca@o individual: de arbusticida é impraticável no primeiro ano, devido à alta 
densidade de plantas invasoras.' Outros mCtodos &vem ser descrivolvidos. Ha- 
verá necesridaie de eliminar pelo menos a imbaúh. devido ao ani potencial de 
çompe tição corri a seringueira, m o  m roçagens suceçsfvru, 
Qualquer ahusticida contendo 2,4,5-T. de preftrhda na f o m  arnina em ~ E O  

ciação com 2,4-0 ou Piclrxam, deve dar resultadoa idênticos ao do TRIRUTON 
70 a 107, desde que na diluigo a ar teita sja rnmtida a me- m a n t n ç % o  
de princípio ativo do TRIBUTON 70 ou do TORDON 101, a ~WO. -4 escolha, 
nesse caso, dependeh do peço do prduto e de aia díaponibilidadc local. 

e Devem ser evitadas as fornus de dster de aIta volatíkhde do 2,4-D e do 24,5-T, 
devido ao maior risco de danos 3 serinDueka e plantas de cobertura. 
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I Sh@sb d. Ecdogír I-. SBPC, Mia ,  julb ck 1970. UIFIw-si- 
dade de São Paulo, IristiWto cde Geografia. Cadamo bt Cihciar c& T m õ  
no 6: 6-8, 1970. 
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